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Meus irmãos e irmãs na fé!
Entrando em março nós nos deparamos com o Carna-

val, com o início da Quaresma, a Campanha da Fraterni-
dade, a festa de São José, etc. Dia 08 estaremos em ple-
no Carnaval. O nome já sugere, “o que Vale é a Carne”.
Porém, nós cristãos sabemos que a Carne é limitada, é
fraca, é miserável e passa muito rápido. Para nós, o povo
crente no Senhor o que Vale mesmo são as coisas do Es-
pírito.

As obras da Carne costumam trazem consequências
muito horríveis para o ser humano, enquanto as obras do
Espírito duram para sempre e delas nós nunca nos arre-
penderemos. É bom saber que Deus criou o prazer e Ele

não abomina a alegria, a festa e o prazer. Mas, Deus criou o prazer dentro do
limite, assim sempre que passamos do limite nas sensações de prazer nós não
temos mais a bênção de Deus. Portanto, neste período de Carnaval vamos
aproveitar bastante o dom da vida, as alegrias, as festas, mas nunca nos es-
quecendo que nós os crentes somos diferentes, não seguimos o convencional
e que o Senhor espera bom testemunho de nós.

Logo no dia 09 de março, nós teremos a quarta feira de Cinzas. É o dia que
o Senhor nos chama para a penitência, o arrependimento e o período de deser-
to. As cinzas não são para apagar os pecados do carnaval, isso não existe, as
cinzas são a porta de entrada para a quaresma. São os 40 dias em que o
Senhor Jesus foi ao deserto conduzido pelo Espírito Santo. Lá Ele orou, jejuou
e se preparou para a sua missão que ia começar. Nós cristãos precisamos
saber aproveitar melhor a quaresma, rezando mais, praticando caridade, aju-
dando o próximo, perdoando, nos convertendo a cada dia, confessando nos-
sos pecados ao sacerdote, jejuando, fazendo penitência. Essas coisas não são
antigas, não estão ultrapassadas e continuam em pleno vigor para nós que
seguimos o Senhor.

Na Igreja do Brasil, temos um ponto a mais para viver bem o espírito de
conversão em nossa quaresma, ou seja, com a Campanha da Fraternidade.
Esse ano vamos refletir sobre a Fraternidade e a Vida no Planeta e como lema
temos a passagem de Romanos no capítulo 8, versículo 7, “a criação geme em
dores de parto”. A Igreja quer sensibilizar a todos sobre o problema do aqueci-
mento global e das mudanças climáticas, alertando que a vida no planeta corre
risco e que todos precisamos nos comprometer para salvar o planeta. Por isso,
as igrejas, as associações, os clubes, as escolas, as indústrias, todos precisa-
mos nos aprofundar nesse tema e se nos ajudar em nossa conversão é um
fruto a mais da nossa quaresma.

Já aproveito para lembrar a todos que nós não podemos passar a quares-
ma sem confissão direta ao sacerdote. É um absurdo passarmos muito tempo
longe desse sacramento da reconciliação que nos cura e nos liberta. Aqui em
nossa paróquia as confissões para a Páscoa serão no dia 5 de Abril, portanto,
faça sua oração, seu exame de consciência, se prepare bem e venha para
receber a graça no seu coração.

Não posso deixar também de lembrar da festa de São José no dia 19. São
José é o patrono universal da nossa Igreja. Pai adotivo de Jesus, esposo cas-
ticismo de Maria. A Igreja ama muito São José, cuja Bíblia o classifica como
homem reto e justo. São José muito nos ajuda com sua intercessão e é o nosso
Pai Providente que quando procurado não deixa faltar nada para aqueles que o
invocam com fé.

Peço a todos vocês que não percam as graças que o Senhor nos dá cons-
tantemente. Vamos seguir com alegria nossa caminhada e dar bom testemu-
nho de nossa fé. A ninguém paguemos o mal com o mal, sigamos pela estrada
do Amor e do Perdão. Lembremos que o Senhor Jesus espera que sejamos
diferentes, que o amor fale mais alto, Ele seja o motivo de nossa paciência,
humildade, resignação, compreensão e fortaleza. O Amor vencerá! Cuidem muito
de sua saúde espiritual. Sem mística e espiritualidade forte não poderemos
vencer o mal e nenhum obstáculo.
A todos meu abraço, minha bênção e minha gratidão por todas as coisas.
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Expediente

A vida é fruto da decisão de cada momento. Talvez
seja por isso que a idéia de plantio seja tão reveladora
sobre a arte de viver. Viver é plantar. É atitude de cons-
tante semeadura, de deixar cair na terra de nossa exis-
tência as mais diversas formas de sementes. Cada esco-
lha, por menor que seja, é uma forma de semente que
lançamos sobre o canteiro que somos. Um dia, tudo o
que agora silenciosamente plantamos, ou deixamos plan-
tar em nós, será plantação que poderá ser vista de lon-
ge...

Para cada dia, o seu empenho. A sabedoria bíblica
nos confirma isso quando nos diz que “debaixo do céu há
um tempo para cada coisa!”

Hoje, neste tempo que é nosso, o futuro está sendo
plantado. As escolhas que fazemos, os amigos que culti-
vamos, as leituras que fazemos, os valores que abraça-
mos, tudo será determinante para a colheita futura.

Felicidade talvez seja isso: alegria de recolher da ter-
ra, que somos nós, frutos que sejam agradáveis aos olhos!
Infelicidade, talvez seja o contrário.

O que não podemos perder de vista é que a vida não
é real fora do cultivo. Sempre é tempo de lançar semen-
tes... Sempre é tempo de recolher frutos. Tudo ao mes-
mo tempo. Sementes de ontem, frutos de hoje; sementes
de hoje, frutos de amanhã!

Por isso, não podemos perder de vista o que anda-
mos  escolhendo para deixar cair na nossa terra. Preci-
samos ter cuidado com os semeadores que não nos
amam. Eles têm o poder de estragar o resultado de mui-
tas coisas.

Cuidado com aqueles que deixam cair qualquer coisa
sobre nós; afinal, nós merecemos muito mais que qual-
quer coisa. Cuidado com os amores passageiros... Eles
costumam deixar marcas dolorosas que não passam...
Cuidado com os invasores do nosso corpo... Eles não
costumam voltar para ajudar a consertar a desordem...
Cuidado com os olhares de quem não sabe amar...

Cuidado com as palavras mentirosas que esparramam
por aí... elas costumam estragar o nosso referencial da
verdade... Cuidado com as vozes que insistem em nos
recordar os nossos defeitos... e costumam prejudicar a
nossa visão sobre nós mesmos.

Não devemos ter medo de nos olhar no espelho. É
nessa cara safada que temos, que Deus resolveu expres-
sar, mais uma vez, o amor que Ele tem pelo mundo.

Não desanimemos, ainda que a colheita de hoje não
seja muito feliz. Não coloquemos um ponto final nas nos-
sas esperanças. Ainda há muito o que fazer, ainda há
muito o que plantar e o que amar nesta vida. Em vez de
ficar parados no que nós fizemos de errado, olhemos
para frente, e vejamos o que ainda pode ser feito...

A vida ainda não terminou. E já dizia o poeta que “os
sonhos não envelhecem...”

Vamos em frente. Sorriso no rosto e firmeza nas deci-
sões.  Deus resolveu reformar o mundo e escolheu o co-
ração de cada um para iniciar a reforma.

Isso prova que Ele ainda acredita em nós. E se Ele
ainda acredita, quem somos nós para duvidar... (?)

Hoje é tempo de ser feliz
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Perseguição e Esperança: a era dos mártires – Parte lIl

Do dia 04 ao dia 08 de
Março, o Brasil praticamente
pára para festejar o seu car-
naval. Na verdade cada par-
te do país festeja de deter-
minada maneira, segundo a
cultura e a tradição de cada
local. Alguns entram na “fo-
lia”; outros preferem viajar,
outros ficam quietos no seu
canto e tem gente que entra
em retiro espiritual e ainda há
os que atacam toda a eufo-
ria desse momento. E o que
pensar de tudo isso? Penso
que as palavras de São Pau-
lo Apóstolo define tudo para
nós: “Tudo me é permiti-
do”, mas nem tudo me con-
vém”. Nós precisamos ter
consciência de que “na vida
podemos sempre escolher o
que semear, mas nós somos
obrigados a colher o que
plantamos”. É bom saber o
que fazer, o que falar, o que
comer, o que beber, onde ir,
para que depois ninguém bri-
gue e se revolte com Deus e
diga que nossas desgraças
são da “vontade de Deus”.

O importante é que prin-
cipalmente os cristãos que le-
vam a sério a proposta de
vida deixada e ensinada  por
Jesus no Evangelho saibam
distinguir o que é certo e o
que é errado. Saibam identi-
ficar o que é e o que não é
da vontade de Deus. É pre-
ciso que os filhos de Deus
seja diferentes e tenham em
mente onde está nossa linha
limite e até onde devemos ir

Se nos primeiros decênios do cristi-
anismo a orientação política dos cristãos
era pacífica e submissa às localidades
romanas locais , conforme também de-
sejava  as cartas de Paulo , o que temi-
am atitudes anti romanas da parte dos
cristãos , no fim do século I, ocorreram
mudanças significativas quanto a esse
posicionamento político.

É mais uma vez o livro do Apocalip-
se que nos dá pistas de qual passou a
ser a percepção dos cristãos  da Ásia
Menor em relação ao império Romano e
os motivos desse endurecimento antir-
romano. O apocalipse fala da vida das
comunidades cristãs na Ásia, Lídia e Fri-
gia e mostra seu autor , João, exilado
em Patmos. Narra o sofrimento da Igre-
ja em nome de Cristo (Ap 2,3 ) ; alerta
aos cristãos da igreja de Esmirna que
muitos serão enviados para as prisões (
Ap 2,10 ). As cartas narram momentos
de dor e angústia dessas comunidades,
porém, mais que isso, desejam ser es-
critos de consolo e esperanças as es-
ses irmão se fé a fim de que não desani-
massem diante dos mecanismos do Im-
pério, perseguidor, simbolizando como a
“besta que sobe do mar”, e perante  os
imperadores, também simbolizados
como os “ Dez chifres e sete cabeças
(Ap 13,1 ). AS visões de João também
querem que os irmãos não cedam em
sua fé no Ressuscitado  e que abomi-
nem o culto imperial (Ap 2,10; 3, 10; 13,3-
8).

Enquanto a igreja era encorajada, os
corpos dos mártires multiplicavam-se em
várias regiões do império: Justiniano exe-
cutado em roma; Potino com outros cris-
tãos, mortos na prisão de Lyon; Sanc-
tus, que era diácono em Vienne; Atálio,
cidadão romano; a escrava Blandina e o
jovem Pôntico, jogados aos Leões, ten-
do ainda seus corpos jogados aos cães
e depois queimados. Em Pérgamo, os
cristãos foram torturados e queimados
vivos . Também em Roma, muitos deles

foram condenados a trabalhos força-
dos nas minas de Sardenha. No norte
da África, por volta do ano 180, cris-
tãos foram decapitados por sua fé. O
terceiro século cristão estava se inici-
ando.

No século III, o Império Romano
foi desafiado brutalmente por desas-
tres naturais e por invasões dos po-
vos Godos. Para o imperador desse
período, Décio, isso era um sinal de
que algo havia quebrado a harmonia
e paz dos deuses.

Ele então, não hesitou em orde-
nar uma cerimônia de “ suplica geral “
marcada para 3 de fevereiro de 250.
Ficou decretado que todos os cida-
dãos romanos com suas famílias de-
veriam realizar um ato religioso em
honra dos deuses : incenso, libação e
sacrifício de carne consagrada . Mui-
tos cristãos relutaram em participar e
foram executados. Entretanto, é pre-
ciso dizer que o numero dos que aban-
donaram a fé cristã foi maior que a
quantidade de mártires e confessores
.

No decorrer do terceiro século, a
repressão aos cristãos continuou. O
povo estava descontente com  a pre-
sença dos cristãos que , como menci-
onados anteriormente, para eles, eram
os responsáveis por tantas desgraças
no Império. Pra diminuir o desconten-
tamento popular, o imperador Valeria-
no , em 257, emitiu dois editos que
proibiam os cristãos de se reunirem e
acessar os cemitérios, bem como obri-
gava os bispos, diáconos e padres a
oferecer sacrifícios aos deuses do Im-
pério.  Após a morte de Valeriano, as-
sumiu o trono seu filho Galiano, em
260. Este suspendeu a perseguição
anticristã e os autorizou a reaver seus
locais de culto e seus cemitérios. Vale
dizer que tal suspensão não queria di-
zer que o cristianismo estava legali-
zado no Império , mas para os cris-

tãos representaram 40 anos de
paz.Esta paz durou até o ano 303.
Quando Diocleciano assumiu o trono,
284, houve uma tentativa de reorgani-
zar o Império Romano. O projeto de-
veria ser feito por quatro imperadores
e tinha como um dos pontos de refor-
ma o resgate da coesão religiosa se-
gundo o modelo da religião tradicional
romana. Novos editos foram feitos, e
as punições que estes previam eram
muito severas: demolição de igrejas,
queima de escrituras, exoneração de
oficiais e funcionários cristãos, deten-
ção de lideres da igreja, entre outros.

Foi somente em 311 que o impera-
dor Galério, também considerado um
perseguidor rigoroso, se deu conta de
que, quanto mais os cristãos eram exe-
cutados, mais mártires surgiam e mais
sementes de cristão eram lançadas
pelo império. Então, ele decidiu con-
ceder aos cristãos o direito de confes-
sarem publicamente sua fé, mas com
uma condição: que rezassem a seu
Deus pela salvação do imperador, pela
do Estado e, por fim, pela salvação
deles mesmos. Ironicamente, era só
isso o que os cristãos desejavam em
todos aqueles anos! Foi somente com
o Edito de Milão, assinado em 313, sob
o imperador Constantino e Licínio, que
o cristianismo foi legalizado.

Enfim, a era dos mártires, antes de
ser para nós, cristãos do século XXI,
uma recordação saudosista, quase ro-
mântica, de uma época marcada por
“cristãos de verdade” e seus “testemu-
nhos heróicos”, deve nos impelir a ver
nos grandes sinais dos céus e dos tem-
pos não um conjunto de desastres pro-
fetizados, mas sim experimentar nos
pequenos milagres do dia a dia os cla-
rões da mensagem viva do ressusci-
tado, que “ partiu como vencedor para
continuar vencendo” ( Ap 6,2).

  Frei Ângelo de Siqueira

VEM AÍ O CARNAVAL!

e não ultrapassar. Jesus já
dizia: “Estamos no mun-
do, mas não somos do
mundo”. Por isso, nos dias
de Carnaval cada um dê
bastante valor e amor na
própria vida, que é dom
único e precioso de Deus e
que não se repete nunca
mais, além de continuar na
eternidade. Nos dias de
festa cada um não entre de
cabeça numa alegria que
nós sabemos que é passa-
geira e por isso não faça-
mos estragos e nem aven-
turas que nos trarão conse-
qüências e seqüelas amar-
gas.

Saibamos sempre
escolher a melhor parte e
aproveitar a vida de uma
maneira muito saudável e
duradoura. Sejamos ma-
duros; sejamos conscien-
tes do que façamos e as-
sumamos com espírito de-
cidido nossas escolhas.
Lembre-se em todo instan-
te que Deus está em todo
o lugar onde você for; Deus
está dentro do seu próprio
corpo, por isso cuidado
com o que você faz com
ele; Deus tudo vê; Deus
não te poda nem te censu-
ra, mas Deus te ama e quer
a tua felicidade,a tua ale-
gria, a tua vida íntegra.
Lembre-se da tua fé, dos
mandamentos de Deus;
lembre-se da Igreja e do
Evangelho.
Pe. André Luiz Massaro

TUDO ME É PERMITIDO, MAS
NEM TUDO ME CONVÉM!
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ACONTECEU NA PARÓQUIA
Celebração Eucarística, abrindo o ano

catequético paroquial, com a participação
de 180 crianças e seus familiares.

Curso
ministrado pelo
Diácono
Washington,
estudo da
Exortação
Apostólica
Verbum Domini
do Papa Bento
XVI

Escola da Fé, aula ministrada pelo Pe André

Apresentação do Seminarista Mateus que
fará sua caminhada pastoral em nossa

paróquia durante este ano.

27 cestas
básicas
doadas no
mês de
Fevereiro,
pelas
famílias que
recebem a
Capelinha
da Mãe
Rainha, às
famílias
necessitadas

Celebração Eucarística e reunião do Pe
André com as famílias dos catequizados

A Equipe Permanente de Campanhas da
Arquidiocese de Ribeirão Preto promoveu

curso de capacitação para Agentes
Paroquiais da Campanha da Fraternidade.

Sirlei e Maria Elena representaram
nossa paróquia.

1º Show de prêmios da paróquia em 2011
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A Quaresma é um grande tesouro que os cristãos
têm em suas mãos e é preciso retomar a consciência
dessa realidade. Nessa perspectiva, a vivência de todas
as práticas de piedade e do ritmo da liturgia,  não cor-
rem o risco de cair no automatismo.

É um tesouro que tem muito a oferecer, pois nos leva
a um testemunho de vida diferente. E é exatamente esse
o desafio: vivermos o que somos, com autenticidade,
sem fanatismos de qualquer gênero. Da vivência cristã
e o testemunho oferecido ao mundo como os aspectos
primordiais desse Tempo do Ano Litúrgico, que também
alcança sua concretização através das práticas de pie-
dade, oração, penitência e caridade.

 O objetivo principal (das práticas) é equilibrar os im-

Vós que viajastes pelo Egito conduzindo a Sa-
grada Família, enfrentando todas as adversidades,
dai-me como vós tivestes, muita saúde para enfren-
tar as peregrinações que a vida me impõe.

Vós que, com o trabalho árduo de carpinteiro sus-
tentastes a Sagrada Família, dai-me serviço para
que a ociosidade e o desemprego não me atormen-
tem e para que sempre me coloque a serviço do
Senhor.

Vós que soubestes aceitar com humildade e re-
signação os desígnios de Deus, dai-me a mesma
sabedoria que tivestes para que eu tenha a humil-
dade e a alegria necessárias para bem servir a Deus
neste mundo. Pois com saúde, serviço e sabedoria
nada mais me faltará. E assim poderei, como vós,
servir cada dia mais o Senhor, nosso Deus, nesta
breve passagem para a vida eterna. São José, va-
lei-me. Amém.

A Quaresma é um tesouro para os cristãos

Oração a São José
19 de Março

No dia 14 de janeiro, o Papa Bento XVI apro-
vou a publicação do decreto que comprova um
milagre atribuído à intercessão de João Paulo
II, marcando sua beatificação para o dia 1º de
maio, domingo da Divina Misericórdia. A data
recorda a celebração litúrgica mais próxima da
morte de João Paulo II, que faleceu na véspera
da festa da Divina Misericórdia. O milagre, ago-
ra confirmado, refere-se à cura da freira france-
sa Marie Simon Pierre, que sofria da doença de
Parkin-son. A religiosa pertence à congregação
das Irmãzinhas das Maternidades Católicas e
trabalha em Paris (França), tendo superado, em
2005, todos os sintomas da doença de que so-
fria há quatro anos.

No dia 13 de maio de 2005, apenas quaren-
ta e dois dias após a morte de João Paulo II, o
Papa Bento XVI anunciou o início imediato do
processo de canonização de Karol Wojtyla, dis-
pensando o prazo canônico de cinco anos para
a promoção da causa. Ainda em dezembro de
2009, o atual papa assinou o decreto que reco-
nhece as “virtudes heróicas” de Karol Wotjyla,
primeiro passo para a Beatificação. João Paulo
II foi Papa entre 16 de outubro de 1978 e 02 de
abril de 2005, quando faleceu, após mais de 25
anos como sucessor de São Pedro.

Que João Paulo II, rogue a Deus por nós.

pulsos do ser humano. No entanto, o verdadeiro sentido
deste Tempo, só será resgatado através de um decidido
processo de evangelização. Para isso, a decisão pessoal
é fundamental, pois somente então será possível dar os
passos correspondentes.

A Quaresma é uma grande peregrinação para a Pás-
coa, e o povo de Deus está sempre em peregrinação. A
novidade é que, se vivermos a vida como peregrinos, o
caminho fica diferente, pois não somos mais tão depen-
dentes das circunstâncias. Assim, o cristão pode transfor-
mar a sua vida e o mundo através da própria presença.

 Dom Alberto Taveira
Vivamos a Quaresma de um modo diferente

Continuamos firmes na oração e no tra-
balho na construção do nosso novo Berçá-
rio e Centro de Fisioterapia.  Aprendemos de
Jesus que:  ’’ A fé sem obra é morta’’, obedi-
entes  a esse ensinamento vamos seguindo
na caminhada e convidando todos a cami-
nhar juntos, unindo forças tudo fica mais fá-
cil,  ninguém se cansa nem desanima. Pre-
cisamos da ajuda e fidelidade de cada um

nas promoções, no dizimo, nos carnes e doações.
Nesse mês de Março lançamos uma nova campa-
nha. A CAMPANHA DA VIZITAÇÃO, convidamos
a todos a visitar nossas construções, venha co-
nhecer, ver onde é investido nossas doações. Tudo
isso é nosso somos uma família. Que Deus aben-
çoe a generosidade de cada um.

A Beatificação de João Paulo II
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BIG BROTHER BRASIL
Que me perdoem os

ávidos telespectadores
do Big Brother Brasil
(BBB), produzido e or-
ganizado pela nossa
distinta Rede Globo,
mas conseguimos che-
gar ao fundo do poço...
A  décima primeira
(está indo longe!) edi-
ção do BBB é uma sín-
tese do que há de pior
na TV brasileira. Che-
ga a ser difícil,... En-
contrar as palavras
adequadas para quali-
ficar tamanho atentado
à nossa modesta inte-
ligência.

Dizem que em
Roma, um dos maiores
impérios que o mundo
conheceu, teve seu fim
marcado pela deprava-
ção dos valores morais
do seu povo, principal-
mente pela banaliza-
ção do sexo. O BBB é
a pura e suprema ba-
nalização do sexo. Im-
possível assistir, ver
este programa ao lado
dos filhos. Gays, lésbi-
cas, heteros... todos,
na mesma casa, a casa
dos “heróis”, como são

chamados por Pedro
Bial. Não tenho nada
contra gays, acho que
cada um faz da vida o
que quer, mas sou con-
tra safadeza ao vivo na
TV, seja entre homos-
sexuais ou heterosse-
xuais. O BBB é a reali-
dade em busca do IBO-
PE... Veja como Pedro
Bial tratou os partici-
pantes do BBB. Ele
prometeu um “zoológi-
co humano divertido”.
Não sei se será diverti-
do, mas parece bem
variado na sua mistura
de clichês e figuras tí-
picas.

Pergunto-me, por
exemplo, como um jor-
nalista, documentarista
e escritor como Pedro
Bial que, faça-se justi-
ça, cobriu a Queda do
Muro de Berlim, se sub-
mete a ser apresenta-
dor de um programa
desse nível. Em um e-
mail que  recebi há
pouco tempo, Bial es-
creve maravilhosamen-
te bem sobre a perda
do humorista Bussun-
da referindo-se à pena

de se morrer tão cedo.
Eu gostaria de per-

guntar, se ele não pen-
sa que esse programa
é a morte da cultura, de
valores e princípios, da
moral, da ética e da
dignidade.

Outro dia, durante o
intervalo de uma pro-
gramação da Globo,
um outro repórter acé-
falo do BBB disse que,
para ganhar o prêmio
de um milhão e meio de
reais, um Big Brother
tem um caminho árduo
pela frente, chamando-
os de heróis. Caminho
árduo? Heróis? São
esses nossos exem-
plos de heróis?

Caminho árduo para
mim é aquele percorri-
do por milhões de bra-
sileiros: profissionais
da saúde, professores
da rede pública (aliás,
todos os professores),
carteiros, lixeiros e tan-
tos outros trabalhado-
res incansáveis que, di-
ariamente, passam ho-
ras exercendo suas
funções com dedica-
ção, competência e

amor, quase sempre
mal remunerados.

Heróis são milhares
de brasileiros que se-
quer têm um prato de
comida por dia e um
colchão decente para
dormir e conseguem
sobreviver a isso, todo
santo dia.

Heróis, são crianças
e adultos que lutam
contra doenças compli-
cadíssimas porque não
tiveram chance de ter
uma vida mais saudá-
vel e digna. Heróis, são
aqueles que, apesar de
ganharem um salário
mínimo, pagam suas
contas, restando ape-
nas dezesseis reais
para alimentação,
como mostrado em ou-
tra reportagem apre-
sentada, meses atrás
pela própria Rede Glo-
bo.

O Big Brother Brasil
não é um programa cul-
tural, nem educativo,
não acrescenta infor-
mações e conhecimen-
tos intelectuais aos te-
lespectadores, nem
aos participantes, e

não há qualquer outro
estímulo como, por
exemplo, o incentivo ao
esporte, à música, à
criatividade ou ao ensi-
no de conceitos como
valor, ética, trabalho e
moral. E ai vem algum
psicólogo de vanguar-
da e me diz que o BBB
ajuda a “entender o
comportamento huma-
no”. Ah, tenha dó!!!

Veja o que está por
de tra$$$$$$$$$$ do
BBB: José Neumani da
Rádio Jovem Pan, fez
um cálculo de que se
vinte e nove milhões de
pessoas ligarem a cada
paredão, com o custo
da ligação a trinta cen-
tavos, a Rede Globo e
a Telefônica arrecadam
oito milhões e setecen-
tos mil reais. Eu vou
repetir: oito milhões e
setecentos mil reais a
cada paredão. Já ima-
ginaram quanto pode-
ria ser feito com essa
quantia se fosse dedi-
cada a programas de
inclusão social: mora-
dia, alimentação, ensi-
no e saúde de muitos

brasileiros? (Poderiam
ser feitas mais de 520
casas populares; ou
comprar mais de 5.000
computadores!)

Essas palavras não
são de revolta ou pro-
testo, mas de vergonha
e indignação, por ver
tamanha aberração ter
milhões de telespecta-
dores.

Em vez de assistir
ao BBB, que tal ler um
livro, um poema de
Mário Quintana ou de
Neruda ou qualquer
outra coisa..., ir ao ci-
nema..., estudar... , ou-
vir boa música..., cuidar
das flores e jardins... ,
telefonar para um ami-
go... , visitar os avós.. ,
pescar..., brincar com
as crianças... , namo-
rar... ou simplesmente
dormir.

Assistir ao BBB é
ajudar a Globo a ga-
nhar rios de dinheiro e
destruir o que ainda
resta dos valores sobre
os quais foi construída
nossa sociedade.

Luis Fernando
Veríssimo
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Um amuleto?

Desde o início das aparições em
Medjugorge, a Virgem insistiu com os
videntes para que usemos objetos
abençoados, medalhas, pequenas
cruzes, etc. Ele também pediu para
colocarmos crucifixos em nossas pa-
redes, ter imagens abençoadas por
um sacerdote, especialmente a do
Sagrado Coração de Jesus e do Seu
Imaculado Coração, ou outros obje-
tos de piedade.

Estes objetos lembram a presen-

ça de Deus aos que os utilizam; inco-
modam os espíritos maus que, por
causa da bênção de Deus, são de-
sarmados. Eles atacam-nos menos e
evitam-se assim muitos problemas,
acidentes, conflitos, doenças, tenta-
ções, suicidas etc. (Bem entendido,
todas estas coisas não são forçosa-
mente ataques de malignos).

Segundo a tradição croata, é cos-
tume um padre abençoar as casas e
os moradores, todos os anos. Quan-
do a França era cristã, essa era tam-
bém uma de suas belas tradições.
Nessa época, os padres eram mais
numerosos, uma vez que as famílias
sentiam orgulho em contar com um
sacerdote entre seus filhos e pediam-
no a Deus.  Mas o inimigo, nosso ad-
versário, imita o que faz Deus e a Sua
Igreja, e faz de modo sutil. É impor-
tante assinalar esta realidade, porque
somos por vezes chamados e condu-
zidos por pessoas, vítimas de ‘’lobos
disfarçados de cordeiros’’. Sem que-
rer entrar em pormenores, gostaria
simplesmente de chamar a sua aten-
ção. Não corram riscos inúteis. Fujam,
como da peste, dos “amuletos da sor-
te”.

Em nossos dias multiplicam-se as
ofertas que parecem prometer a feli-
cidade ou a saúde, mas que só tra-
zem o veneno do inimigo. Alguns são
amaldiçoados durante os cultos secre-
tos a Satanás, destinados a prejudi-
car quem os usa. Demasiados cristãos
usam ainda os signos do Zodíaco ao
pescoço, pequenas serpentes ou coi-
sas recebidas de pessoas ditas ‘’ha-
bitadas’’.

Maria disse: Queridos filhos, Sa-
tanás quer enganar-vos de mil ma-
neiras. Todos temos a ganhar em não
usar senão objetos abençoados. Bas-
ta apresentar o objeto religioso a um
sacerdote e pedir-lhes que o abençoe.

Deixemo-nos proteger pela benção
do padre.

É bom também receber com fer-
vor a benção final da Santa Missa,
dada pelo celebrante. A Rainha da
Paz diz-nos com freqüência: “Que-
ridos filhos, quando um padre vos
abençoa, é o Meu Filho Jesus que
vos abençoa”. Disto temos certeza,
do resto, não!

Fonte: Jornal Anunciando
Medjugorje

Por crack entende-se “quebra”. Vem do inglês .
Um galho que se quebra com alguém em cima dele
faz crack. Nunca se espera coisa boa de um crack,
seja de objeto de estimação, seja de galho onde
estamos, seja de Bolsa de Valores.

O crack da Bolsa de Valores de 1929 e o im-
passe econômico de 2008 foram frutos de dinheiro
qualquer, oferecido de jeito qualquer para pessoa
qualquer que não tinha como saldar. E m -
prestadores e tomadores de empréstimos deixaram-
se levar pela urgência e pela falta de critérios. Aven-
turaram-se, arriscaram, jogaram e perderam.

De certa forma a droga crack é este passo ur-
gente de quem quer chegar mais depressa, não se
sabe a onde , nem por quê. Semelhante é  a aids
que, nem sempre em todos os casos, mas em mui-
tíssimos, é o resultado de um jogo chamado sexo
sem proteção e sem cuidados, com parceiro qual-
quer, de qualquer jeito urgente e sem maturidade.
Não é por menos que todos os países, além de ob-
jetos que protejam, insistem na escolha de pessoa
certa. A promiscuidade foi o crack do sexo depois
dos anos 1960, como já foi em eras antigas.

A sociedade deu um passo mais avançado
quando ligou o casamento ao amor e à escolha
certa do parceiro ou da parceira. As pessoas, ao
invés de serem dadas ao casamento, passaram a
dar-se. Mas da mesma forma que havia promiscui-
dade quando se contraíam casamentos por inte-
resse próprio e união de fortunas e, por isso, tam-
bém de corpos, passou a haver promiscuidade
quando as pessoas declaravam o fim de um ou
vários casamentos por conta de beleza, sexo com
alguém mais jovem, união com alguém socialmen-
te mais interessante. O fim da fidelidade sacramen-
tada pelo Estado possibilitou um crack assistido de
casamentos juramentados e livremente contraídos.
O contrato matrimonial passou a ser desfeito a par-
tir do sentimento em baixa. Como no passado, ca-
samento não tinha muito a ver com amor por
que fundamentado em fortunas, com o tempo pas-
sou a nada ter com fidelidade porque fundamenta-
do em humores.

Excesso de retrocesso e de desajustes acaba
em promiscuidade. Passa-se de um desajuste a
outro desajuste, por conseguinte de uma a cinco
ou seis uniões. O argumento é a felicidade pesso-
al. Não estando outra vez feliz com esta outra pes-
soa, a pessoa insatisfeita advoga o direito de ten-
tar mais uma vez, até encontrar alguém com quem
se ajuste e seja feliz.

Trocar de parceiras com freqüência não é bom
para o indivíduo, para os filhos nem para a socie-
dade; pior ainda é transar sem transação de afeto,
encontros que não nascem de uniões nem as vi-
sam, porque não haverá coabitação. De qualquer
jeito, com qualquer um, a qualquer hora não é exer-
cício  da sexualidade: é crack. É como subir a dois
em árvores desconhecida sem saber se os galhos
resistirão... O ruim do quebra-galho é que, em ge-
ral, o galho se quebra. Quem sobe depressa e sem
cuidado corre maior risco de se machucar! O crack
nas ruas,  no leito e na política é a pressa por no-
vas sensações sem as devidas salvaguardas. Aca-
ba em perda de critérios. Não deixa de ser triste
que estejamos vivendo esta era e que as maiores
vitímas tenham menos de 30 anos! É assasinato
de uma geração!

Pe Zezinho

Você sabe o que é viver no sub-
mundo das drogas? Você já sentiu ou
sente  na pele esse problema social
que acaba com a vida dos nossos jo-
vens? Ao olharmos um traficante, um
alcoólatra ou um usuário de droga
qualquer, imaginamos logo um mons-
tro indomável, não é verdade? Porém,
ao entrevistar um ex-dependente quí-
mico, posso dizer que dentro desses
“monstros” pulsa um coração gritan-
do por socorro. A história de Mário,
que relato em meu livro “Resgatados
do Inferno”, mostra a trajetória de um
jovem aventurando-se nos caminhos
das drogas. Um ex-traficante chega
a afirmar: “o diabo não conhece o in-
ferno! Eu conheço! Eu estive lá!” A
coragem de Mário, narrando suas ter-
ríveis experiências com as drogas,
mas conseguindo se superar, é um
forte sinal de que podemos vencer
essa batalha. Precisamos ensinar os
jovens a dizer não às drogas e a es-
colher verdadeiros amigos porque
são com os “amigos” que acontecem
as primeiras experiências com as dro-
gas.  Recentemente acompanhamos
a guerra contra o tráfico de drogas

Resgatados do inferno
no Rio de Janeiro. Se as pessoas pa-
rassem de consumir drogas, essa
guerra não aconteceria. Sei que isso
pode parecer utopia, mas é o usuário
que financia os traficantes, além dos
problemas que acarreta a si mesmo
e a seus familiares.

Mas, o que leva um jovem a usar
drogas? Pesquisas recentes apontam
que os principais motivos são a curi-
osidade , a influência de amigos, pro-
blemas pessoais, o desejo de fuga
dos problemas, para obter coragem,
pela dificuldade de enfrentar ou
agüentar situações difíceis, pela de-
pendência, pela busca por sensações
de prazer, para tornar-se mais calmo,
como estimulante, pela facilidade de
obtenção, para encontrar novas sen-
sações e satisfações, para emagre-
cer...

Sabemos que o uso contínuo de
qualquer droga - álcool, entorpecen-
tes, antidepressivos, estimulantes,
alucinógenas - acarreta não só os
efeitos desejados, mais a dependên-
cia física e psicológica. E, dependen-
do do tempo, da quantidade e do tipo
da droga usada, a pessoa não con-

segue mais livrar-se do uso, o que cau-
sa problemas sérios em sua vida, na
sua saúde e na vida de seus familia-
res e amigos. A pessoa destrói, literal-
mente, sua própria vida.

Como nos livrar, então, de algo tão
destruidor? No meu entender só exis-
te um meio: acabar com o usuário.
Mas, calma! Através de uma boa edu-
cação. Como se trata de um proble-
ma social, precisamos aprender para
poder ensinar os jovens sobre as ter-
ríveis consequências do uso de qual-
quer tipo de droga, desestimulando
sua curiosidade e vontade de usá-las.
O dia em que não houver mais usuá-
rio, também não haverá traficante.

Cássio Abreu

A era do crack


